
Janeiro de 1977

A CESP  contratou a Morrison Internacional que destacou Gerd Leyen e Mario Sergio 
para inspeção e reunião com os consultores internacionais Monsieur Blanchet 
(Grenoble); Fernando Lemos (LNEC); James Libby (U.S. Corps of Eng./Bureau of
Reclamation). 
A CHESP logo na primeira reunião apresentou e entregou os dados fluviométricos  e 
pluviométricos que precederam ao rompimento e reconheceram falha operacional de 
demora na abertura da comporta do vertedor.  
Como resultado a barragem foi reconstruída como antes e se projetou um vertedor 
complementar  para 1100 m3/s na forma de uma Tulipa de 27,00 m de diâmetro e 
aproveitando o túnel de desvio. Ou seja, a vazão de projeto de 2100 m3/s e vazão de 
verificação 3200 m3/s . Sendo essa grande obra para tornar a segurança independente  
de uma  operação precisa da comporta.



Uma Pergunta Que Não Cala!

O rompimento da barragem de  rejeito da Samarco 
resultou numa onda de translação devastadora 

causada pela mistura de Grande Volume de  água 
com rejeito do minério de ferro.

Não se apresenta o Fluviograma das cheias que 
precederam ao rompimento, porque?

Foi ele inferior ou superior ao considerado no 
projeto?

Se foi ele superior terá havido falha no Critério
Adotado de Segurança da Barragem?

Se foi ele inferior terá havido falha no Projeto ou na 
Operação e/ou Manutenção da Barragem?



O PROJETO DA SEGURANÇA DAS BARRAGENS SE 

BASEIA PREDOMINANTEMENTE NO RESULTADO DO 

ESTUDO PROBABILÍSTICO DAS OCORRÊNCIAS DE 

EVENTOS EXTREMOS ANUAIS.

UMA VEZ DETERMINADA A CURVA DO AJUSTE 

PROBABILÍSTICO POR TEMPO DE RECORRÊNCIA A 

INTERNATIONAL COMISSIOM OF LARGE DAMS ADOTA A 

CLASSIFICAÇÃO DA AMERICAN SOCIETY OF CIVIL 

ENGINEERS DE ONDE SE INFERE O RISCO A QUE 

ESTARÁ SUBMETIDA E PARA QUAL DEVE SER A 

SEGURANÇA DA BARRAGEM.

NÃO HÁ RAZÃO PARA DISTINÇÃO SEJA A BARRAGEM 

PARA GERAÇÃO DE ENERGIA HIDROELÉTRICA, SEJA 

PARA CONTROLE DE  CHEIAS, ACUMULAÇÃO DE 

REJEITOS  OU QUALQUER OUTRA FUNÇÃO.   



Gumbel

Exemplo de Ajuste  Gumbel para uma série de 
eventos extremos 



Critérios para Adoção da Vazão de Projeto parte 1



Vazão de Projeto parte 2Critérios para Adoção da Vazão de Projeto parte 2





PMP para todas estações duração 24 horas 10 milhas 
quadradas . Nos Estados Unidos é sistematicamente 

atualizado o calculo da PMF (Probable Maximum Flood)



AS BARRAGENS DE REJEITOS MUITO RARAMENTE 
SÃO EXECUTADAS PARA COMPORTAR TODO 
VOLUME A SER ACUMULADO NA VIDA ÚTIL 

PREVISTA PARA A MINERAÇÃO . 
É QUASE REGRA GERAL QUE SE ADOTE UM 
ESTAGIAMENTO NA IMPLANTAÇÃO PARA 

MINIMIZAR OS CUSTOS DE CAPITAL INICIAL. 
ENTRETANTO A QUESTÃO DA SEGURANÇA NÃO 

PODE SER AFETADA PELA  IMPLANTAÇÃO EM 
ESTÁGIOS. 

SIGNIFICA QUE TODA ÁREA A SER OCUPADA PELAS 
BARRAGENS TEM QUE ESTAR PROTEGIDA



Barragem de rejeitos com seis estágios de 

implantação na configuração mais usual nº 1.

Vazão

1

2

3

A maioria dos rejeitos 

para adensar e poder 

apresentar capacidade 

de suporte ao estágio 

seguinte da barragem 

nos casos 1 e 3, precisa 

ser drenado e leva  

algum tempo até 

consolidar para 

apresentar suporte 

adequado.

Não se admite a 

hipótese da equipe de 

operação da mina e a do 

Laboratório de Solos 

transgredirem os 

limites estabelecidos de 

capacidade de carga do 
rejeito adensado.



4

Um “lay out” de Barragem de Rejeitos típica na qual o deflúvio 

superficial é interceptado  por  canais o que usualmente se 

denominam “ side channel spillway”

Os deflúvios superficiais e do leito são desviados contornando a 

barragem nos seus estágios .                 Side channel

mineroduto

1 2 3

Canal aberto de cintura 
para interceptar  as 

cheias



São graves as evidências  que o projeto  da 

barragem da Samarco não foi  corretamente 

concebida para estar protegida da cheia que 

ocorreu podendo ter sido de magnitude 

muito inferior a que deveria ter sido adotada.

Não há citação do tempo de recorrência da 

tempestade que ocasionou o rompimento, 

muito menos o confronto com o hidrograma

de projeto.

Nem mesmo se sabe qual foi a concepção 

adotada para o sangradouro das cheias? 

Importante também como é usual saber 

como se iniciou e progrediu a brecha 

evoluindo para o rompimento e formação da 

grande e devastadora onda de translação



No caso do rompimento da barragem 

ocorrer tempos depois da ocorrência de 

cheia indica que  foi devido a uma falha 

em sua estrutura permitindo à formação 

de tubagem ou “piping”. Para isso ocorrer 

é preciso haver uma falha no seu maciço 

por onde se processa um escoamento com 

carreamento de material e que não sendo 

bloqueado em tempo, atinge proporções 

incontroláveis e formação da brecha 

seguida geralmente de catastrófica onda de 

translação   


